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Pastoral:  Oração pela Igreja 
 
“O que eu peço a Deus é que o amor de vocês cresça cada vez mais e que tenham sabedoria e 

um entendimento completo, afim de que saibam escolher o melhor. Assim, no dia da vinda de 

Cristo, vocês estarão livres de toda impureza e de qualquer culpa” Fp 1.9,10 

 

A prioridade de Deus para a Igreja de Seu Filho Jesus é o seu desenvolvimento 

espiritual. Mais urgente do que qualquer atividade, mais relevante do que o maior de todos os 

projetos e mais importante do que ver a Igreja cheia de pessoas é ter uma Igreja onde os 

membros são verdadeiramente plenos do Espírito Santo em suas vidas. 

 

Aos colossenses Paulo escreveu: “Ponham seu interesse nas coisas que são do céu, 

onde Cristo está assentado ao lado direito de Deus. Pensem nas coisas lá do alto e não nas que 

são daqui da terra” (Cl 3.1,2). 

 

Uma Igreja assim aprendeu os segredos de caminhar com Cristo, aprendeu a andar na 

vertical. Seu norte aponta para o alto e não para onde a maioria vai. Seu alvo é agradar o seu 

Senhor que para salvá-la deu a Sua própria vida. 

 

Não são sem razão os diversos registros bíblicos de orações feitas por Paulo em favor 

dos crentes do primeiro século. Seu propósito era manter os cristãos no centro da vontade do 

Senhor como verdadeiros imitadores de Cristo no que tange aos relacionamentos 

interpessoais e no conhecimento pleno de Deus.  

No texto que encima esta pastoral encontramos três súplicas de Paulo em favor dos 

filipenses que bem podem ser em favor da Igreja de nossos dias: 

 

1ª. Que o nosso amor cresça cada vez mais de uns para com os outros. Viver a 

realidade do amor de Cristo no meio da Igreja e mesmo fora dela é um degrau básico para uma 

vida cristã vitoriosa. Noutra carta Paulo diz que sem amor nada somos: “Quem ama é paciente 

e bondoso; quem ama nunca desiste; porém suporta tudo com fé, esperança e paciência” (1Co 

13.4,7). 

 

2ª. Na sequencia Paulo pede que haja um genuíno crescimento no conhecimento das 

coisas espirituais. Não se trata de um conhecimento intelectual ou mental, mas um 

conhecimento espiritual que atinge o homem interior. Algo que tenha valor eterno, que 

capacite o homem a viver contente em toda e qualquer situação. 

 

3ª. Finalmente ele ora pelo discernimento moral e espiritual entre os crentes. Ele diz: 

“tenham sabedoria e um entendimento completo”. Fato é que muitos aventureiros tem 

surgido a cada dia, ostentando-se como conhecedores da Palavra e confundindo a muitos que 

ainda estão iniciando a caminhada cristã. 

 

  A oração de Paulo é a nossa em favor da Igreja, afim de que quando “Cristo voltar nos 

encontre livres de toda impureza e culpa”.     
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